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    Introdução


    Apreocupação com a Análise do Conteúdo das mensagens, dos enunciados do discurso e das informações é muito mais antiga do que a reflexão que se ocupa da formalização de seus pressupostos epistemológicos, teóricos e de seus procedimentos operacionais.


    A definição dos símbolos, sinais e “mensagens de Deus”, marca a primeira tentativa de responder à questão “o que essa mensagem significa?”, que teve como foco a exegese dos textos bíblicos para que fosse possível compreender e interpretar as metáforas e as parábolas.


    Para além desta maneira de interpretar as mensagens contidas nos textos, cuja tradição é longínqua, mais recentemente, mas ainda no século dezenove, o Francês Bourbon (1888-1892) tentou captar a expressão das emoções e das tendências da linguagem. Para isso, trabalhou sobre uma parte da Bíblia, o êxodo, de uma maneira rigorosa valendo-se, inclusive, da classificação temática e de sua respectiva quantificação.


    Estava, então, aberto o campo da sistematização da análise do conteúdo das mensagens, de seus enunciados, de seus locutores e de seus interlocutores. Essa abertura, que reconhece o poder da “fala” humana, coincide, no início do século passado, com o desenvolvimento da Psicologia e seu desdobramento na área da Psicologia da Educação, enquanto Ciência autônoma e desmembrada da Filosofia.


    Dentre as manifestações do comportamento humano, a expressão verbal, seus enunciados e suas mensagens, passam a ser vistos como indicadores indispensáveis para a compreensão dos problemas ligados às práticas educativas e a seus componentes psicossociais e, portanto, para o desenvolvimento da própria Psicologia da Educação.


    Essa nova Ciência em ascensão, que já ganha espaço desde os idos de 1915, define, em princípio, seu próprio objeto de estudo: o comportamento humano. Desvincula-se, pois, da antiga tradição filosófica que lhe atribuía componentes espirituais e religiosos (como o “estudo da alma”) e rejeita a abordagem intuitiva em benefício de uma abordagem objetiva e contextualizada.


    Em sua origem, a distinção entre a tradição filosófica e a tradição psicológica, se deu baseada nos critérios de cientificidade aplicáveis às ciências naturais, onde a observação, a verificação e a experimentação são tidas como condições indispensáveis para a criação de princípios, leis e teorias.


    Em termos metodológicos, o fulcro orientador assentava-se nos postulados teóricos da matriz positivista, no âmbito da qual todo esforço era direcionado para construir um método para as Ciências Sociais (incluindo Psicologia), seguindo o modelo das Ciências da natureza, com as mesmas técnicas de pesquisa e, sobretudo, com a mesma característica de uma observação “neutra”, objetiva e desligada dos fenômenos.


    Embora o estudo das condições sociais e econômicas, influenciando o indivíduo, fosse também uma área de interesse para o pesquisador, o principal foco de preocupação estava centrado nas mudanças comportamentais que pudessem ser “cientificamente” observadas e, sempre que possível, quantificadas.


    Nesta esteira, a “análise de conteúdo” que chega até nós1, na década de 70, trazia a marca dos postulados positivistas para os quais o rigor científico invocado é o da medida, objetividade, neutralidade e quantificação.


    No que diz respeito à realização de pesquisas, um dos fatores identificados como uma possível ameaça à sua validade dizia respeito à elaboração dos instrumentos para coleta de dados. Multiplicavam-se, pois, esforços para a construção de instrumentos de “questões fechadas”, escalas de atitude, testes de fidedignidade, de validade, de acordo entre juízos e de correlações positivas, já que o importante seria saber para prever.


    Para isso, preconizava-se a construção de trabalhosos manuais de regras, operacionalmente definidas, para que se pudesse classificar um determinado texto em categorias previamente estabelecidas.


    Diante desse quadro, a análise de conteúdo passou a ser sistematicamente rejeitada, por parte da maioria dos pesquisadores e injustamente vista como um conjunto de regras estéreis que, em geral, consumia muito tempo, na busca de consenso, mas, que ao final exibia um produto fragmentado, mediante a quantificação inútil de um discurso carente de maior significado social.


    No meu entender, esse fato decorre da confusão conceitual que se estabelece entre questões de método, metodologia e procedimentos metodológicos.


    São perfeitamente possíveis e necessários o conhecimento e a utilização da análise de conteúdo, enquanto procedimento de pesquisa, no âmbito de uma abordagem metodológica crítica e epistemologicamente apoiada numa concepção de ciência que reconhece o papel ativo do sujeito na produção do conhecimento.


    Isso não significa descartar os requisitos de qualidade e de sistematização, o que, ao contrário, devem ser resguardados para garantir a possibilidade de generalização dos dados interpretados mediante a análise de conteúdo.


    Aliás, como oportunamente lembra Darwin P. Cartwright, em 1993, dentre as qualidades que um bom psicólogo social deve possuir, coloca-se, em primeiro lugar, aquelas que o capacitam a analisar convenientemente um material verbal (CARTWRIGHT, 1963). Evidentemente, isso também se aplica à psicologia, a psicólogos educacionais, a sociólogos, e a educadores.


    E, o que estamos entendendo por analisar convenientemente um material verbal, será retomado nos itens subsequentes.


    Antes, porém, vamos delinear outro aspecto, também impregnado de compreensões parciais.


    Por volta de 1930, uma nova pressão se exerce sobre os estudiosos em metodologia de análise de conteúdo, por um lado, devido ao progresso da documentação e, por outro lado, devido ao desenvolvimento da linguística aplicada.


    Trata-se de uma controvérsia que permanece até hoje e que indica incompreensões acerca dos diferentes limites dos campos do saber e que se postula pela discussão de análise de conteúdo versus análise do discurso, análise da narrativa… E, assim por diante.


    Em 1981, Serge Moscovici tentou explicar os fundamentos desta controvérsia. Disse ele


    
      um dos maiores problemas reside, justamente, no fato de que os métodos de análise de conteúdo se situam na encruzilhada entre os linguistas e a Psicologia Social. Essas duas disciplinas, em verdade, se dão as costas. Os linguistas reivindicam, com toda razão, o psicológico e os psicólogos assimilam a linguagem como um conjunto de indicadores de fenômenos não linguísticos. A Psicologia Social se introduz comodamente no campo da significação; a linguística não dispõe de uma teoria da comunicação. No entanto, na medida em que a análise de conteúdo se interessa pela linguagem, os linguistas reivindicam a exclusividade do território [MOSCOVICI, 1981, p. 172].

    


    Não pretendemos entrar no âmbito dessa problemática o que nos levaria a discutir o conflito entre linguistas e psicólogos. Porém, a este respeito cabe sinalizar um breve comentário.


    Concordamos com Maurice Pêcheux, quando diz que uma importante distinção merece ser considerada:


    
      O objeto da linguística é a língua, quer dizer o aspecto coletivo e virtual da linguagem, enquanto que o da análise de conteúdo é a palavra, isto é, o aspecto individual e atual (em ato) da linguagem… O papel da linguística resume-se, independentemente do sentido deixado à semântica, à descrição de funcionamento da língua, para além das variações individuais ou sociais tratadas pela psicolinguística. Já, a análise de conteúdo trabalha a palavra, quer dizer, a prática da língua realizada por emissores identificáveis. A linguística estuda a língua para descrever seu funcionamento. A análise de conteúdo procura conhecer aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça [PÊCHEUX, 1973, p. 43].

    


    O ponto de partida da Análise de Conteúdo é a mensagem, seja ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, figurativa, documental ou diretamente provocada.


    As mensagens expressam as representações sociais na qualidade de elaborações mentais construídas socialmente, a partir da dinâmica que se estabelece entre a atividade psíquica do sujeito e o objeto do conhecimento. Relação que se dá na prática social e histórica da humanidade e que se generaliza via linguagem. Sendo constituídas por processos sociocognitivos, têm implicações na vida cotidiana, influenciando não apenas a comunicação e a expressão das mensagens, mas também os comportamentos.


    Porém,


    
      para compreender melhor a relação que se estabelece entre o comportamento humano e as representações sociais, devemos partir da análise do conteúdo das representações e considerar, conjuntamente, os afetos, as condutas, os modos como os atores sociais compartilham crenças, valores, perspectivas futuras e experiências afetivas e sociais [MOSCOVICI, 2003, p. 86].

    


    Além disso, torna-se indispensável considerar que a emissão das mensagens, sejam elas verbais, silenciosas ou simbólicas, está necessariamente vinculada às condições contextuais de seus produtores.


    Condições contextuais que envolvem a evolução histórica da humanidade; as situações econômicas e socioculturais nas quais os emissores estão inseridos, o acesso aos códigos linguísticos, o grau de competência para saber decodificá-los o que resulta em expressões verbais (ou mensagens) carregadas de componentes cognitivos, subjetivos, afetivos, valorativos e historicamente mutáveis.


    Nesse sentido, a Análise de Conteúdo, assenta-se nos pressupostos de uma concepção crítica e dinâmica da linguagem. Linguagem, aqui entendida, como uma construção real de toda a sociedade e como expressão da existência humana que, em diferentes momentos históricos, elabora e desenvolve representações sociais no dinamismo interacional que se estabelece entre linguagem, pensamento e ação.


    Pressupostos, estes, que se afastam de uma concepção formalista da linguagem no bojo da qual se atribui um valor exagerado ao conteúdo observável, sem levar em conta o latente, a hermenêutica e toda a complexidade que acompanha a diferença que se estabelece entre significado e sentido.


    O significado de um objeto pode ser absorvido, compreendido e generalizado a partir de suas características definidoras e pelo seu corpus de significação. Já o sentido implica a atribuição de um significado pessoal e objetivado que se concretiza na prática social e que se manifesta a partir das Representações Sociais, cognitivas, subjetivas, valorativas e emocionais, necessariamente contextualizadas.


    Por exemplo, a palavra “livro” assume um determinado sentido por parte de leitores alfabetizados e implica, igualmente, graduações de sentido diferenciadas entre os leitores digamos “eruditos” e os leitores “comuns”. Já quando transportada para indivíduos ou grupos não alfabetizados, a mesma palavra “livro” pode até ser compreendida mediante o mesmo significado que lhe é atribuído universalmente, porém seu sentido assume uma conotação completamente diferenciada.


    Da mesma forma, independentemente de ser alfabetizado, ou não, outras condições familiares, sociais e emocionais influenciam os diferentes sentidos que se atribuem à própria família, à sociedade, ao sucesso, ao fracasso, ao amor e à morte.


    Assim, concordamos com Mucchielli quando, ainda no século passado, já nos alertava.


    
      Na linguística tradicional, a condenação de todo recurso ao sentido das mensagens elevou a palavra como um dos componentes indispensáveis para o tão almejado rigor científico em relação à descrição das estruturas da língua [MUCCHIELLI, 1977, p. 12].

    


    No entanto, o sentido decorrente da semântica, assim excluída, é justamente o pão cotidiano da análise de conteúdo. Semântica, aqui entendida não apenas como o estudo da língua, em geral, mas, como a busca descritiva, analítica e interpretativa do sentido que um indivíduo (ou diferentes grupos) atribuem às mensagens verbais ou simbólicas (op. cit.).


    Extrapolando a análise das mensagens que se expressam apenas por palavras, é fundamental perceber que a análise de conteúdo não se resume neste campo. Ao contrário, é indispensável conhecer novas possibilidades de identificação e de uma análise consistente e substantiva do conteúdo das mensagens que expressam crenças, valores e emoções a partir de indicadores figurativos.


    Na qualidade de um possível exemplo, vamos descrever uma técnica utilizada por Beatriz Scoz, em suas pesquisas e salientar o valor de uma interpretação dos símbolos, das figuras, das cenas e das palavras que diferentes sujeitos expressam, quando tiverem oportunidade de passar pela experiência do “jogo de areia”.


    
      O Jogo de Areia é uma técnica vivencial que oferece inúmeras possibilidades para que os sujeitos expressem suas crenças, valores, expectativas acerca de inúmeras situações que enfrentam em suas trajetórias de vida.


      Trata-se de uma proposta de trabalho em que as pessoas constroem cenas com miniaturas em uma caixa com areia e também utilizam a areia para criar formas variadas ou desenhos.


      A dimensão simbólica presente no Jogo de Areia, a abertura de um espaço reflexivo sobre a construção das cenas, a dimensão do fazer contribuem para uma leitura mais além dos significados que medeiam a relação do sujeito com sua realidade interna e externa.


      Uma das especificidades do Jogo de Areia que atua como elemento facilitador para a compreensão da subjetividade do sujeito é a dimensão do fazer. Ela se expressa pela transformação visível da matéria: os cenários e a areia. Além disso, o trabalho com as mãos, ao produzir cenários na areia, tem um papel importante nesse fazer, pois elas são órgãos muito sensíveis que mobilizam as energias criativas fazendo com que fluam. A importância das mãos como mediadoras entre o mundo inconsciente e a consciência, entre o mundo interno e a criação concreta, tem sido enfatizada em um dos princípios que embasam o Jogo de Areia. De acordo com esse princípio, por meio da criação com as mãos, as forças que atuam nas profundezas da alma se tornam visíveis e reconhecíveis.

    


    Alguns aspectos que estão presentes no Jogo de Areia – a fantasia, a criatividade, o descobrimento e a inovação são características essenciais da epistemologia qualitativa durante o processo de investigação da subjetividade. Assim, O Jogo de Areia, oferece oportunidades para que o investigador rompa com o hermetismo epistemológico apriorístico e se situe na intenção de descobrir aspectos novos em sua relação com os sujeitos investigados, definindo diferentes eixos de construção de informação, em um processo permanente de formulação de hipóteses.
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